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Ministério do 
Meio Ambiente 
impõe mordaça a 
Ibama e ICMBio
Objetivo de submeter a comunicação 
dos órgãos ambientais ao ministério 
é alinhá-la, afirma chefe da assessoria

Fernando Tadeu Moraes

b r  a s í l  i a  O Ministério do Meio 
Ambiente (MMA) impôs uma 
mordaça ao Ibama (Instituto 
Brasileiro do Meio Ambiente e 
dos Recursos Naturais Reno­
váveis). As demandas envia­
das à assessoria de comuni­
cação da autarquia agora de­
verão ser dirigidas ao MMA.

Na prática, embora o ins­
tituto ainda conte com uma 
assessoria de comunicação, 
a medida a esvazia.

A Folha enviou na quarta- 
feira (13) um email ao Ibama 
pedindo a posição do órgão 
sobre uma reportagem em 
curso. Recebeu da autarquia 
a seguinte resposta: “Por ori­
entação do Ministério do Meio 
Ambiente (MMA), demandas 
de imprensa relacionadas à 
atuação do Ibama devem ser 
direcionadas à Assessoria de 
Comunicação do MMA”.

O procedimento passou a 
ser adotado após a exonera­
ção do chefe da comunicação 
social do Ibama, publicada 
no Diário Oficial nesta quar­
ta. O ICMBio (Instituto Chico 
Mendes de Conservação da 
Biodiversidade) já vem cum­
prindo a determinação há al­
guns dias.

Ibama e ICMbio são autar­
quias vinculadas ao Ministé­
rio do Meio Ambiente comre - 
gimes jurídicos autônomos. A 
relação delas com o ministério 
é de supervisão, não de subor­
dinação, de acordo com a lei.

Segundo a Folha apurou, a 
medida, embora tenha sido 
acatada no Ibama, é vista den­
tro do órgão como um ataque 
à sua autonomia. Não há pre­
cedente de iniciativa similar.

Na visão de um técnico do 
MMA, que pediu para não ter 
o nome revelado, a mordaça 
imposta pelo ministério é uma 
forma de interferir na publi­
cidade ena transparência das 
informações e dados produ­
zidos pelo Ibama.

De acordo com o chefe da 
assessoria de imprensa do 
Ministério do Meio Ambien­
te, capitão Pallemberg Pinto 
de Aquino, o objetivo da me­
dida é tornar a comunicação 
do Ibama e do ICMbio mais 
alinhada à do ministério.

O MMA já havia promovido 
mudanças em sua assessoria 
de comunicação. O contrato 
com a empresa que realizava 
o serviço para a pasta foi en­
cerrado no dia 10 de feverei­
ro, sem que outra fosse indi­
cada para substitui-la. Com 
isso houve uma redução sig­
nificativa de pessoal e de fun­
ções exercidas pela assessoria.

A instância contava, até fe­
vereiro, com os núcleos de j or- 
nalismo, redes sociais, foto­

grafia, comunicação interna, 
cerimonial e eventos, além de 
criação. Ao todo, 25 funcioná - 
rios e cinco estagiários exer­
ciam funções na assessoria.

Hoje, há apenas 0 núcleo 
de jornalismo e o de criação, 
totalizando dez funcionários 
— apenas três deles jornalis­
tas—  e dois estagiários, além 
do chefe da assessoria. Essa 
eauipe reduzida terá agora de 
liaar também com a comuni­
cação do Ibama e do ICMBio.

Com Ricardo Salles à frente 
do MMA, a pasta tem busca­
do maneiras de tutelar o Iba- 
ma. Conforme a Folha reve­
lou recentemente, o ministé - 
rio elaborou uma minuta de 
decreto que cria um “núcleo 
de conciliação” com poderes 
para analisar, mudar o valor 
e até anular cada multa apli­
cada pelo Ibama por crimes 
ambientais no território na­
cional — esvaziando, na prá­
tica, o papel do fiscal.

A minuta, além disso, extin­
gue uma das modalidades de 
conversão de multas, um sis­
tema que hoje permite a par­
ticipação de entidades públi - 
cas e organizações não gover­
namentais em projetos dere- 
cuperação ambiental.

A FoUia também revelou 
que a minuta teve aval do Iba - 
ma sem ter recebido parece­
res técnico e jurídico do ór­
gão. O procedimento, embora 
não seja ilegal, é considerado 
incomum, sobretudo no ca­
so de uma proposta q ue alte - 
ra políticas centrais do órgão.

Há duas semanas, Salles 
promoveu uma inédita exo­
neração em massa de supe­
rintendentes regionais do Iba- 
ma, sem, no entanto, indicar 
os substitutos. O ato deixou 
vago quase todos os coman­
dos estaduais do órgão.

As superintendências são 
responsáveis principalmen­
te pelas operações de fisca­
lização, alem de atuarem em 
emergências a mbientais ena 
prevenção e no controle de in­
cêndios florestais.

□
Mudanças do 
Ministério do 
Ambiente no Ibama 
Reavaliação de multas
0 MMA elaborou uma 
minuta de decreto que cria 
um "núcleo de conciliação" 
com poderes para analisar, 
mudar 0 valor e até anular 
cada multa aplicada

Exoneração em massa
Há duas semanas, 0 
ato, inédito, deixou vago 
quase todos os comandos 
estaduais do órgão

Danos ao ambiente causam 1 em 
cada 4 mortes prematuras, diz ONU
NAiRóBi Uma em cada quatro 
mortes prematuras e pordo- 
enças no mundo estão relaci­
onadas com a poluição e ou­
tros danos ao ambiente pro­
vocados pelo homem, diz a 
ONU em relatório sobre o es­
tado do planeta.

A publicação ocorre durante 
a Assembleia Geral do Progra - 
ma das Nações Unidas para o 
Meio Ambiente, em Nairóbi.

A poluição atmosférica, os 
produtos químicos lançados 
ao mar, a falta de acesso à água 
potável e a destruição acele­

rada dos ecossistemas estão 
provocando uma epidemia 
mundial, diz o texto.

O consumo excessivo e o 
aumento da emissão de ga­
ses é outro ponto levantado, 
ao impactar desastres climá­
ticos e aumentarvulnerabili- 
dade, fome e pobreza em al­
gumas regiões.

Além disso, o uso excessivo 
de antibióticos na produção 
alimentar traz o risco de bac­
térias resistentes, que podem 
ser futuramente a principal 
causa de morte prematura.


